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INTRODUÇÃO 

O processo de invasão de uma planta exótica em um ambiente se dá quando qualquer 

espécie não natural de um ambiente é introduzida nele e se naturaliza, passando a se dispersar 

e a alterar esse ambiente (SANTANA; ENCINAS, 2008). As espécies exóticas tem um alto 

potencial para alterar sistemas naturais, sendo hoje considerada a segunda maior ameaça 

mundial á diversidade, perdendo apenas para a destruição de habitats pela exploração humana 

direta (MANTOANI et al., 2012). As consequências dessa invasão são a perda de diversidade 

já mencionada, modificações nos ciclos e características naturais do ecossistema, alteração 

fisionômica da paisagem natural, com estimáveis prejuízos econômicos (ANDRADE; 

FABRICANTE; OLIVEIRA, 2009). 

A implantação de espécies exóticas invasoras geralmente se dá na arborização urbana 

como indicam alguns estudos citados por Hoppen et al. (2014) e Santos et al. (2017), e essa 

preferencia pelo uso de espécies exóticas ocorre devido a falta de conhecimento de 

silvicultura das espécies nativas e/ou pela opção por espécies tradicionalmente utilizadas na 

arborização de outros lugares (SOUZA et al., 2011). 

No semiárido brasileiro as espécies florestais nativas são exploradas de forma intensiva e 

desordenadas para a produção de lenha e carvão, não havendo prática de reposição florestal 

(RIEGELHAUPT; PAREYN, 2010). Neste contexto, também estão inseridas as áreas urbanas 

onde a pressão por eliminação da vegetação nativa ocorre com muita frequência (MMA, 

2008). Atualmente, a silvicultura urbana é quase completamente realizada com espécies 

exóticas (ALVAREZ, 2012). 

Um das espécies mais usadas atualmente na arborização das cidades do semiárido é o 

Azadirachta indica A. Juss (Nim) é uma planta exótica, de rápido crescimento, pertencente á 

família Meliaceae, originária da Ásia, com boa distribuída em vários estados do Brasil 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

(AZEVEDO et al., 2010). É uma planta que tem bom desenvolvimento em solos fisicamente 

degradados e tolera regiões secas com pluviosidade de 400 a 800 mm (FREIRE et al., 2010), 

sendo uma das espécies indicadas para programas de reflorestamento de áreas degradas do 

semiárido Nordestino por Neves et al. (2004). 

Portanto, o presente trabalho tem o objetivo é realizar um levantamento de dados 

silviculturais de nim como invasora em parcelas experimentais de Acacia mangium Willd 

(Acácia), Mimosa caesalpiniifolia Benth (Sabiá) e do Azadirachta indica (nim), no município 

de Macaíba, RN. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na Área de Experimental Florestal da Unidade Acadêmica 

Especializada em Ciências Agrárias (UAECIA), da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), Campus Macaíba – RN. 

De acordo com a classificação de Koppen, o clima na área da UAECIA é uma transição 

entre os tipos As’ e BSh’ que possuir uma estação seca bem definida no período de verão e 

apresenta baixa umidade e baixo índice pluviométrico com média anual de 1.227 mm. A 

temperatura média anual da área está em torno de 26 ºC, e a temperatura média mensal é 

relativamente uniforme ao longo do ano. O solo é classificado como Latossolo Amarelo de 

textura arenosa e topografia plana (BELTRÃO; FREIRE; SANTOS et al., 1975). 

O delineamento experimental da área foi de blocos casualizados, subdivididos em quatro 

faixas com quatro repetições. Foram instaladas 24 parcelas de 576 m², sendo 8 de cada 

espécie, totalizando 4068 m² de plantio. Cada parcela do plantio possui quatro faixas e sendo 

que cada linha é composta por duas parcelas admitia 64 plantas com espaçamento de 3 x 3 m. 

O levantamento dos dados foi realizado quantificando todas as regenerações de nim, e os 

indivíduos que possuíam altura maior do que 30 cm de altura foram mensurados a altura (H) 

com a ajuda de uma régua de 2 metros e a diâmetro na altura do peito (DAP) utilizando um 

paquímetro. 

Os dados foram analisados estatisticamente no sotfware ASSISTAT 7.7 (FRANCISCO; 

CARLOS, 2016) e submetidos ao teste de normalidade de Lilliefors. Para os dados 

paramétricos foi realizado as analises de variância de Kruskal – Wallis e para os dados 

paramétricos a análise de variância de Tukey. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os valores médios da regeneração de A. indica, com altura inferior a 30 cm, nas parcelas 

experimentais foram de 17,37 nas de A. indica e 6,25 e 13,87 naquelas de M. caesalpiniifolia  

e A. mangium, respectivamente (Tabela 1). Nota-se que nas parcelas de A. indica a 

regeneração é mais forte em comparação com a de M. caesalpiniifolia. Já nas parcelas de A. 

mangium o valor encontrado não diferiu estatisticamente das outras duas. 

Tabela 1. Regeneração natural de Azadirachta indica <30 cm de altura em parcelas experimentais de A. 

indica, M. caesalpiniifolia e A. mangium em Macaíba-RN. 

Parcelas Média 

Azadirachta indica 17,37 a 

Mimosa caesalpiniifolia 6,25 b 

Acacia mangium 13,87 ab 

*Médias seguidas de mesmas letras não diferem entre si pelo teste pelo teste Tukey. 

Foi observado no levantamento de campo que a forte regeneração de A. indica na própria 

parcela, foi devido ao numeroso banco de sementes da espécie, visto que é uma espécie que 

apresenta grande produção de sementes e copa aberta, o que facilita a entrada de luz na 

superfície do solo, favorecendo assim a sua regeneração.  Como mencionado em Funk e 

Vitousek (2007), plantas invasoras são mais eficientes que as nativas em utilizar nutrientes e 

luz, apresentando assim características relacionadas à capacidade de rápido crescimento, 

reprodução e dispersão (DAVIES, 2009).  

Tabela 2. Regeneração natural de Azadirachta indica > 30 cm de altura em parcelas experimentais de A. 

indica, M. caesalpiniifolia e A. mangium em Macaíba-RN. 

Tratamento 

Presença 

(%) 

Azadirachta indica 0,29 

Mimosa caesalpiniifolia 0,29 

Acacia mangium 12,12 

 

A maior quantidade de regeneração natural de A. indica com altura acima de 30 cm foi 

encontrado nas parcelas de A.mangium, enquanto que nas parcelas de A. indica e de M. 
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caesalpiniifolia a presença de plântulas invasoras foi reduzida, conforme pode ser visualizado 

na Tabela 2. 

Essa porcentagem mais elevada de plântulas de A. indica nas parcelas de A. mangium é, 

provavelmente, devido esta última apresentar significativa mortalidade no plantio, oferecendo 

assim maior luminosidade para o desenvolvimento de plântulas de A. indica. 

Resultados semelhantes também já foram verificados para outras espécies 

reconhecidamente exóticas e invasoras do semiárido como Leucaena leucocephala e Prosopis 

juliflora, as quais respondem melhor na presença de luz do que na sombra 

(CALVALCANTE; PEREZ, 1996 e TORRES; FIRMINO; MELLO, 1994). 

Nas parcelas de Mimosa caesalpiniifolia a copa dos indivíduos é mais fechada, tornando 

o sombreamento superior ao observado nas outras duas espécies, dificultando assim a 

penetração de luz e a germinação de plântulas. O levantamento de dados de altura e diâmetro 

da regeneração natural de A. indica nas parcelas experimentais das três espécies (Tabela 3) 

revelou que nas parcelas de M. caesalpiniifolia não foram observados indivíduos com DAP 

acima do estabelecido, enquanto que nas parcelas de A. indica e  de A. mangium atingiram, 

em média, 81,45 e 148,07 cm de altura, respectivamente. 

Tabela 3. Altura (cm) e DAP (mm) da regeneração natural de Azadirachta indica em parcelas 

experimentais de A. indica e A. mangium em Macaíba-RN. 

Variáveis 

 

Azadirachta indica Acacia mangium 

Altura (cm) Diâmetro (mm) Altura (cm) Diâmetro (mm) 

n 20 3 84 45 

Mínimo 32,0 21,0 30,0 1,11 

Média ± EP 81,45 ± 16,80 63,66 ± 22,10 148,07 ± 9,73 10,72 ±1,16 

Máximo 290 95,00 454,0 43,40 

 

Para o DAP das plântulas invasoras, a média observada foi de 63,66 e 10,72 mm nas 

parcelas de A. indica e M. caesalpiniifolia, respectivamente. Esses valores reforçam a hipótese 

de que a regeneração de A. indica é mais acentuada nas parcelas de A. mangium devido ao 

favorecimento da luz, podendo-se inferir que espécies exóticas se tornam invasoras em 

espaços abertos que possua forte intensidade luminosa, se desenvolvendo mais rápido. 

 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

CONCLUSÃO 

 Os resultados obtidos sugerem que o Azadirachta indica é uma espécie exótica 

invasora que para seu desenvolvimento mais rápido requer intensa ação luminosa. 

 E necessário a continuação de estudos para monitorar a dinâmica do avanço e o 

estabelecimento de plântulas de Azadirachta indica na área. 
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